
ra um fluxo de exportação. Claro que 
quem. é micro, querti tem ol 
vê o momento, não vê o proè 
tão, imagina:que vai, digamok 004,14,3 
zar para todo o processo naqueffltio-
mento. E aí é fácil fazer críticaS 
ciais, caie vão, naturalmente, eripfieEp•  
ginas de jornal, discurso de Congresso, 
etc. eetc., mas • não vão enéhe o estô-
mago do povo, não vão.-  encher despíri-
to do povo, que é o que •nos interessa. 

Então, nós estamos traballiançle 
Brasil com .outra •perspectiva;:. 	olf-j 
tra visão. Muito confiantes neàé •  kis e'* 
portanto; muito confiantes - Mn Santa 
Catarina . • • 

Muito obrigado a vocês. Eu:peçO 'ão‘ - 
ministro Dornelles qué dê aquinseure-• 
cadinho, porque acho què 'bom para, 
os brasileiros saberem. o que esta Aeó -„ 
tecendo. Depois, pediria à General 
tors que (...) e ao governador:para, eri-n  
cerrar. Vamos inverter aqui a„ ()Men; 

Ministro Francisco Dornélles: 
. '• 	' 

Presidente: Antes de pedir cfue o,  Dr.-  
Beer fale pela 'General Motorst--  que ;foi, ' 
escolhido para falar, eu só queria C9111-., 
plementar uma informação caie 
nistro Dornelles me dea, há , pouc,o„e„ ,  
não repetiu' aqui, que é a seguinte: por,. .• 
volta do fim do ano 2001, o BrOl 
ser o quarto maior meréado -Coris Silm` 
dor de veículos do mundo, nd ario 2'066: 
O quarto maior no mundos  e '6'qtrint'd •- , 
maior produtor de veículos no' múrldo.' 
Isso é um dado direto, signifi-eatiYo;' .  
porque Mostra, realmente, as -transfor-i«, 
mações pelas quais nós estamos, 
sando. E nós haveremos de vé-Jas 
uma maneira muito afirmativa- 

Dr. Beer 

Presidente: Bom, se issd ve'rciatfé, 
porque nós estainos aqui prentinCiari-
do. 

: 	d 
Dr." Beer: 	 •, 

Presidente: Antes de pedir otre,o, go-
vernador encerre esse nosso etre6-ntro, 
eu queria dizer que é com minta satisfa-
ção que se vê essa .cajoacidade quê tem 
o Brasil, hoje, de espraiar o de$ehaolvt--  
mento. • 

Quando eu assumi o governa, á: PI--6=*-  
dação automobilístiCa sé êonee'riti'avIa.' 
em dois Estados: São Páulode 
rals. Hoje, nós temos São Paulo, ariménY 
tando, Minas Gerais, aumentandouRip:- 
de Janeiro, que se incorporou ao,aiáte, 
ma produtivo, Paraná, Santa .Catárina 
Rio Grande do Sul e, dentro de b,reve, 
quero ter também no Nordesk'álgúni-; 
tipo de investimento. 

Quer dizer, é uma multiPlicaçãd eitt 
dõl`S'--7166-SiSão é Yirn.T.&> 	- 

. isso, não. É do País. Porque ningiléiti Fãz ,  — 
isso . sozinho. -  IsSd .está Sendo .feitodPer 
pessoas. que querem esse endri-d-te.,4n.• 
pulso detransformação no Brasil. Issp,,e... 
o que gerará 	e já esta gerand°,7,--, 
uma distribuição da renda ,,e doAn -6- • 
gresso, de um modo geral._ Qii-er."tir2er,. • 
tern" hoje, já, praticamente, sétk« 
dos, ao inres de dois. , 	- 

Pólos petroquímicos: • ries%esr  nÕrS'' 
anoa, nds duplicamos o núMerci-d'e; rdó-
los petroquímicos no Brasil: 'Nas:leva: 
mos :40 anos para fazer três.ddErn,dois, 
ános, fizemos Mais três. Nós estamos-1a- ,  
zendo um no Rio Grande do-Sut,,dutro. 
em São Paulo e outro no Rio de,Janeire, 
Antes, nós tínhanms só na Baflia4. 
São Paulo e no Rio Grande do ",gu.l. I5ó4' 
aumentamos mais um no 'Rico tida`nde : 
do Sul, acrescentainos 'um &rd '$-.AC; Pad: 
lo e abrimos um no Rio de Jan'eirdSfid 
dados muito 'concretos das -tránáferm 
ções que estão ocorrendo no Bra...4iC. • 

De modo que. Santa Catarlria teia. 
que se integrar, crescentemente, nesse 
fluxo de transformação. O senhor go-
vernador tem a palavra. .• 

Governador de Santa CiZta'rb,4 	° 

Presidente: Antes de encerrar, eu fa-
ço uma Correção: esqueci de :Cióisás,- que 
vai ter também uma parte clair@nstirta 
automobilística. São oito Estados.. „ 

Muito obrigado a vocês todos: 

S-■ 	 . 
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urso do presidente da 
do Henrique Cardoso, 
s diretores da General 
oyernadores dos Esta-
, Santa Catarina e Rio 
Palácio do Planalto. 

ntente em revê-lo, mais 
almente, eu acredito 

balho intenso do go-
udado por todo o pes-
e do Sul, pelos empre-

lítica, e a compreen-
Motors tem tido do pa-
dos investimentos no 
nós vamos, aqui, nos 

um salto grande nes-
raiar os surtos do pro-
e do desenvolvimento 

itar essa oportunida-
que o ministro Domei-
rtar algumas informa-
a ao ministro que re-

ue acho que nós vive-
particularmente im-

acional e nós devemos 
ente. Eu fico; às vezes, 
, não digo aborrecido, 

Mas entristecido, uando vejo que brasi-
leiros não per:dee m• o que está aconte-
cendo nesse País. 

Eu, por razão a minha função, sou 
obrigado a viajar astante. Lá fora, você, 
muitas vezes, tem uma perspectiva mais 
clga, do que es acontecendo do que 
Nal mesmo. Que dizer, o que está acon-
tekiendo em mate 'a de salto qualitativo 
rd vida brasileira é uma coisa marcante. 
E-eu acho que é ' portante que as lide-
ranças brasileiras vivam esse momento 
cHm a plenitude d consciência histórica. 
Eu acho que não trata, hoje, simples-
mente, de prod mais. Trata-se de pro-
dpzir melhor e p uzir, qualitativamen 
te, de outro modo, fazendo uma reorgani-
zaçao do espaço rodutivo brasileiro. 

'Muitas vezes — eu até entendo bem — 
as -  pessoas, em rtas áreas, sofrem as 
cdriseqüências d reorganização. Mas 
rffib se pode perd r a visão da floresta e 

' fik2rITIOS só na á re. O que está aconte-
cendo é que há, ente, uma reorgani-
~ do espaço rasileiro. E, Mornenta- 

. neamente, alguns tores se sentem pre--, 
judicados, alguns setores do País tara- 

i 	se sentern p judicados.. Más, quan- 
do se olha o conj to, vê-se que a dinátni- 
ca é muito positi e produz urna siner- 

; gia, quer dizer, 'a leva a que o outro 
avance também. 

Eu tenho olnig ao, como presidente 
da República, de lhar para o Brasil no 
sea conjunto. Eu, ir características até 

' da, minha forin nunca tive -uma vi-
sa? sectária parta ariamente nem rego-
nalista, porque o ésafio do Brasil não é 
esse. Então, eu enho a. preocupação 
c:%stante de ver é mo é que nós estamos 
conseguindo oa n , e até queponto, fa- ,  
;;d.'.4 corri ralé •tinini -Ttg,I •ração• désse 

1.,Tri.eri H 
eu digo a você ',com muita tranqüili, 

e: esse ara-mei que a General Motora 
vai fazer, ,  daqui a uco, aqui, é alguma 
coisa, para mim, uito significativa, por- 

, que eu acho que Rio Grande precisava 
cléSse sinat -Preci va de um sinal afirma-
tfilo, para corrffl nder ao imenso esfor-
çal que: o Rio G e está. fazendo de se 
Modernizar, de se integrar ao conjunto 
do que está oco ndo no Brasil. 

„p, lEu quero, real nte, não monopolizar 
4.§ palavras, mas uero deixar, aqui, re: 
gistracio que, de e que assumi a Presi-
dtncia da Repúbli o governador Britto 
téln sido incansá I na luta pela defesa 
do Rio Grande e bém na compreen-

,são das diflculdad do governo central. 
Ele percebe que, q ando não se fiz é por-
que não se pode, n o e que nao se queira 
faater. Mas, bem ou mal, nós conseguinios 
bÁnar um pólo pe trúnico no Rio Gran-
áe do Sul. Ageira, é faio marcante, que 

móritadora o Rio Grande do Sul. 
E'Stamos atentos questão dd Porto do 
Rio Grande, à qu tã.o das estradas para 
o Rio Grande, à ívida do Rio Grande, 
'Peirque nós resolve os a questão da dM-
de. do Rio Grande. 
0(IQuer dizer, nós estarrioa enfrentando 
°A grandes proble as do Rio Grande do 
Sul. E vou ter a sa fação de poder repe-
ti;: isso para qua todoa os Estados dó 
Brasil. Para quase todos os Estados do 
Brasil, porque nós mos feito, realmente, 
rLito empenho. N o sei até que ponto se 

tem consciência já de que nós estamos 
fazendo uma revolução na Amazõnia, 
uma revolução na Amazônia em termos 
de 'energia elétrica, em termos de gás,,e-ta 
ternaoS de.portos. E já a safra do próximo 
' ano, de Rondõnia e de parte do Mato 
Grosso — está lá o ministro Odacyr Klein, 
que ajudou muito nisso — vai eseoar por 
lá, pdr via fluvial 'pelo rio :Madeira,' peló 
do Amazonas, terminal graneleiro, lá em 
Itacoatiara. Os navios de alto calado irão 
até Itacoatiara. 

E tudo isso é uni trabalho silencioso, 
mas de restruturação que tem impacto 
de longo prazo. Na questão da energia 
em geral, nós acertamos acordos de US$ 
3 bilhões para a construção de usinas 
energéticas pelo setor privado. Eu não 
me refiro a outras, inclusive algumas que 
vão beneficiar o Rio Grande do Sul. E is- , 
so, com urna grande incompreensão: é o 
Tribunal de Contas que manda parar, é 
ADIN em cima do tribunal, porque aS 
pessoas têm visão curta do Brasil e vão 
para os tribunais para impedir que ó pro-
cesso avance. A verdade é essa. Com  to-
das essas dificuldades, nós estamoS fa-
zendo. E isso vai mudar o Brasil. Eu não 
tenho dúvida 

O gás da Bolívia são 30 anos para po-
der (...) está em fase de construção, E, 
para chegar a6 Rio Grande do Sul, é mui-
ta saliva, para poder chegar até lá, por-
que São Paulo queria parar em São Pau-
lo. Chega no Paraná, querem parar no Pa-
ran 'á. Chega.em Minas, querem parar em 
Minas. Cada um quer ter essa.. E é natu-
ral que pensem assim. Mas, também, é 
obrigação de negociar de tal maneira que 
se tenha uma visão integrativa brasileira 
e, mais do que brasileira, do,Mercosul. Do 
Mercosul, porque a preocuPação que nós 
tínhamos é qual seria o efeito do Merco-
sul sobre certas áreaS. Estamos vendo, 
agora, o que vai acontecer, vai haver pro-
gresso, como aconteceu na EuroPa tam-
bém. Vai haver progreSso e nós vamos ter 
que expandir esse Mercosul. Estamos .  in-
tegrando a América do Sul e vamos ex-
pandir na direção hemiSférica também. 
Mas nós temos que fazer isso com uma 
visão construtiva,. sabendo o momento e 
como fazê-lo. 

De modo que eu queria transmitir o 
meu entusiasmo, que é real, meu entu-
siasmo pelo que está acontecendo no 
Brasil e, em esPecial, agora, esse fato 
aqui, no Rió erande do Sul. 

Antes« mesmo de pedir que os nossos 
amigos da General Motors dêem um re-
cado direto, eu pediria ao ministro Dor-
nelles que repetisse um pouco; aqui, os 
dados que me transmitiu, porque vale 
apena contagiar pelo entusiasmo. 

Ministro Francisco Dornelles: 

Presidente: Eu queria acrescentar que 
o que disse ó Ministro Dornelles mostra o 
grau de investimento e, portanto,de cres-
cim d -J -4---fre7have-
ria recessão no Brasil é completamente 
ridícula E o oposto. 

Nós estamos apenas controlando o 
mo desse crescimento, para que ele não 
tenha' efeitos que perturbem o controle 
da moeda, de tal maneira que nós possa-
mos continuar dando melhor condição 
de vida à população. Porque isso é fun-
damental para o bem-estar da popula-
ção, a estabilização da moeda, a luta con-
tra a inflação. Então, nós controlamos. 
Maá; de toda maneira, a força do investi-
mento é muito grande. 

E, também, aos críticos 'aPressados, 
que olhem para a balança comercial. Da-
qui a pouco, os nossos companheiros da 
General Motors vão dizer qual é o com-
promisso de exportação. 

É que, primeiro, se investe. E, quando 
se está investindo, tem que trazer máqui-
nas, tem que importar. Mas, daqui a pou-
co, se vai exportar. Então, iSso dèreverte. 
E vai reverter, tárnbérn; a balança comer-
cial. 

Essas análises feitas, assim... Outro dia, 
fiz uma comparação um pouco superh,  
cial, disse: "Olha, não se pode governar o 
Brasil como se fosse hovercraft.É aquele 
barco que atravessa o Canal da Mancha. 
Eu não sei se alguns de vocês já toma-
ram. Quando' tem tempestade, é horrível, 
porque a onda sobe, a onda eai, a onda 
sobe, a onda cai 

Não dá para governar, no dia-a-dia: 
"Esse dia, o câmbio fechou a quanto, de 
importação, de exportação, essa sema- 

na?". E ficar criando essa tensão, como 
governar o Brasil foi andar de havercra,ft. 
Não. Nós temos que ter a visão de longo 
prazo, aqui tem que ter a visão de Estado, 
não -tem que ter urna visão mesquinha, 
de "picuinha". \ De repente, alguém faz uma interpre- 
tação apressada e todo mundo já fka, 
nervoso. Eu ouço os discursos mais 
paratados, que contribuem para uma 
são equivocada do Brasil. 

Nos estamos criando as bases pararán 
Brasil sólido, que é isso que está sendo 
dito aqui: quarto maior consumidor de 
veículos, portanto, mercado interno CM-
cendo e, portanto, bem-estar, porque se: 
não não consegue. E o quinto malorpro-
dutor mundial. Em base em que? Em to! 
se em investimento e ern trabalho cortk-
trutivo. 

Bom, eu não Sei qual dos representa 
tes da General Motors que fala 

Presidente da General Motors: 

Governador Brito: 

Presidente: Bom, parabéns a vocês 
dos. Muito obrigado. 

Presidente: ...agradecer a presença dos 
senhores todos aqui, do senhor secretá-
rio, os senhores parlamentares, (...) 
nosso representante da General Motors e 
os ministros que aqui estão. 

Hoje é um dia de muita alegria para 
todos nós:especificamente para o presi-
dente da República e o governo federal, 
pelo fato de que a General Motors 
correspondendo à expectativa e à can-
fiança que, no Brasil, se desposita nela, 
está anunciando investimentos impor-
tantes, uma continuidade de investimen-
tos importantes. 

E isso eu acho que é o fato que tem a 
ver com aS transformações que nós esta: 
mos assistindo no Brasil. Há pouco, 
quando conversava com o pessoal do Rio 
Grande do Sul, eu afirmava, e quero repe-
tir diante dos' catarinenses, que nós esta-
mos vivendo um momento histórico mui-
to significativo no Brasil. Acho que case 
momento tem que ser devidamente apre-
ciado e compartilhado pelos brasileiros, 
para que nós não percamos a oporturn-
dade de sentir o progresso que está ha-
vendo neste País, graças ao esforço de seu 
povo. 

Eu não quero abasar do fato de que 
vocês me.  deixam falar demais, mas, to-
dos os senhores sabem que eu fui minis: 
tro da Fazenda, há 3 anos. Naquela épo-
ca, nós não conseguimos divisar qualquer 
horizonte para o Brasil. Era uma dificul::  
dade imenSa. Eu tinha saído do Ministé-
rio das Relações Exteriores onde, por de-
ver de oficio, tinha que Mostrar lá fora as 
possibilidades do Brasil. Ninguém acredi-
tava Porque a inflação perturbava, por-
que nao havia um sistema politico 
sustentação, porque havia, ainda, no 
CorigreSso, uma certa indecisão sobre as-
suntos flindamentais." 

E, ern três anos, corrieçando dó gorer-
no hamar Franco para cá, quando nós, 
realmente, tomamos as decisões crUciais, 
no sentido de que havia que-controlar a 
inflação, e que precisaVa haver um diálo-
go claro com o País, que não • dava para 
continuar num sistema de permanente 
"empurrar com a barriga", e que as coisas 
têm que ser ditas como elas são'. 

Existe um desafio, desafio colocado no 
mundo, que é o desafio que nós, hoje, 
houve uma transformação do (...) produ: 
tivo mundial, a economia está globaliza-
da Não adianta saber se acha que devia 
ser assim. ou devia ser assado. Já é. : 

Existe urn processo em marcha e, se 
me permitem até um pequeno fato, eu 
jantei, sexta-feira com o ex-primeiro-mi-
nistro da Espanha, Felipe Gonzalez, que 
me disse exatamente isso, que ele fe o 
mesmo debate fia EsPanha, o mesmo de-
bate que teve aqui 

Alguns não vão entender nunca que a 
realidade existe e que esta globalização 
abre uma série de oportunidades. Depen-
de de nós. Se nós ficarmos, como aveá--; 
tniz,,mantendo a cabeça na areia, e não -
percebendo o que acontece e não toman-
do as medidas necessárias para que nós 
possamos nos colocar nesse novo cenário 
mundial, nós perdemos a parada Se, pe-
lo contrário, nós tivermos o vigor, a cora-
gem e a competência de fazer as coisas, 
nós podemos nos beneficiar como nunca. 

Daqui a pouco, vou pedir, de novo, ao 
ministro Dornelles que nos dê alguns da-
dos. Vocês Verão as tranSforniações que já 
estão ocon:endo, e:oque significa isso, em 
termos de Brasil. 

Eu:só queria, como presidente, gover-
nador, dizer o seguinte: a minha preocu-• 
pação tem que ser uma Preocupação com 
todo o País. Eu nunca fui pessoa de 
são, nein seétaria politicamente, nem re-
gionalista. Não me forntei dessa maneira, 
me formei olhando Para o País. E digo 
mais: hoje eu acho que tenho que ter 
uma preoCupação que vai além do País, 
porque nós estumos integrados no Mer-
cosul, nós temos compromissos de ordem 
universal, então nós temos que ter uma 
viaão macro, realmente, planetária — se 
é que não é um pouco de exagero o que 
estou dizendo. 

Então, 'eu sempre me preocupei, tam-
bém, com a distribuição dos investir -hen-
tos no Brasil. É fundamental, para que o 
Brasil cresça equflibradamente, que não 
haja uma concentração. E nós estamos 
fazendo um grande esforço nesse sentido. 

O Programa do ministro Kandir, nosso, 
do governo, do Brasil em Ação, mostra 
isso. Nós já selecionamos 42 investimen-
tos fundamentais, que não são apenas de 
indústria, infra-estrutura, agricultura, 
mas são também de educação, são tam-
bém de saúde, saneamento básico, por-
que isso é fundamental, cuidar do capital 
humano;  da melhoria das condições de 
vida. A distribuição desses investimentos 
mostra que existe, realmente, um projeto 
global. 

Dá pena verificar tanta gente dizendo: 
"Nós precisamos ter uni projeto nacional, 
estamos sem projeto nacional". O pior ce-
go é o que nãe quer ver. Nós tentos um 
projeto global:nacional, num País inseri-
do no contekto internacional. Essa é que 
é a nossa visão; e qué está em marcha 
Não é que nós Vamos fazer. Está em mar-
cha. 

Dentro desse projeto, certos setores in-
dustriais, que, são os setores de ponta 
avançada, que impliearn em tecnologia, 
em agregar valor, em 'ter mão-de-obra 
qualificada, e que se orientam também 
para a exportação, têm que ser prioriza-
doS. E me preocupava muito, e me preo-
cupa muito, dinamizar Santa. Catarina 
Como me preocupa dinamizar outros Es-
tados. 

Acho que nós temos que fazer um &an-
de esforço. Os senhores são testemunhas. 
de que, na parte de .  infra-estrutura, nós 
estamos cumprindo o que eu disse que 
faria, que-é a BR-101, fundainental para 
que Santa Catarina, realmente, fique in-
serida no proceSso do Mercosul e do Bra-
sil. 

"Nós estamos dando alento aos em-
preendimentos de energia elétriea, por-
que também' são fundamentais, que é a 
'base dé infra-estrutura, e dos portos, da 
privatização de portdá. ,Qtiem  não,:enten-, 
der isso, nao esta entendendo a necessi-
dade de redução do disto Brasil, que é 
condição neéessária para que haja pro-, 
gress6 econõmicd e social. Nós temos que 
remar medidas para reduzir o custo Bra-
sil, porque nós viremos numa economia 
competitiva.' Sé nós não'tivermos condi-
ções de competir, nós vamos ficar para 
trás. Mas nós não Vamos fliar para trás. 

Então, eu acho que hoje esse' fato de 
que vai haver um investimento importan-
te da General Motors em Santa Catarina, 
está dentro deste contexto, que só foi 
possibilitado porque ó Brasil acordou. E, 
especificamente, porque Santa Catarina 
está fazendo a sua paste, está dinamizan-
do o que é necessário para que nós poá-
samos, realmente, ter um futuro promis-
sor 

O que eu queria, ao cumprimentá-los, 
e deixar que os demais digam que tipo de 
inyestiniento vamos ter, eu queria agra-
decer muito a presença de vocês aqui e 
felicitar o Estado. Porque essas coisas Só 
acontecem quando o Estado avança Se o 
Estado não estivesse avançando, a Gene-
ral Motors não teria tido condições de f:w 
zer uma escolha adeouada 

Porque nós, aqui, não vivemos mais o: 
tempo 'em que. poder político vai lá e 
influencia. Isso é passado. O poder polí-
tico pode fazer o que nós estamos fa-
zendo: é criar as condições de infra-es-
trutura, de competição. Mas nào é por 
aquela vontade do presidente que a Ge-
neral Motors vai para cá ou para lá. É 
eu me recusaria 'a tomar esse papel,  

porque não é próprio para mim. A deci-
são tém que ser técnica, tem que ser ra-
cional. Nós é que temos que ter a visão 
política de'criar as condições, para que 
possa haver, depois, uma decisão racio-
nal, que leve aos investimentos Para o 
Estado tal ou qual. ESsa é a visão que 
nós temos da administração do Brasil. 

Então, eu queria felicitá-los, porque 
vocês fazem parte, também, desse pro. 
cesso de viabilização de empreendi-
mento, de magnitude e vulto, em Santa 
Catarina. ; 

E, também, não quero deixar de dar 
uma palavrinha, especialmente sobre 
Santa Catarina, que nós não estamos 
apenas olhando para o grande e para o 
macro. Nós estamos fazendo um grande 
esforço, na questão da micro e pequena 
empresa, como vocês estão vendo pelas 
medidaá reinadas aqui, na área de re-
dução de impostos. 
. E nós estamos colocando pára diante 
um programa extremamente dificil, o 
Pronaf, que diz respeito ao financia-
mento da pequena agricultura e da pes-
ca — lembrou o ministro, eom toda ra-
zão. Quer dizer, tarribém' elaboram em 
erro gravíssimo os mesmos que acha; 
vam que não ia haver desenvolvimento, 
, que íamos entrar numa recessão, que o 
controle era de modo a prejudicar o po-
vo e tal. Se enganaram redondamente, 
continuam se enganandO ao pensar que 
nós estamos cuidando, apenas, do gran-
de investimento. Ao contrário, nós esta-
mos tomando medidas que dizem res-
peito à modificação da estrutura pro-
dutiva também do pequeno e do médio, 
no campo e na cidade. 

Porque nós temos, também, a convic-
ção de que esSe mundo, que se globali-
zon, ele não é ó mundo dos grandes, 
não. O grande só existirá se houver 
uma miríade de pequenos e médios, ca-
pazes de dar sustentação à transforma-
ção, e preparação de mão-de-obra e 
complementação de partes. 

E, aqui, os que sabem um pouquinho 
de hiátória de desenvolvimento econõ-
mico, sabem que houve uma época que 
existia o chamado putting system que 
significava, na fase da manufatura, 
quando se juntavam as partes e a pro-
dução era feita nas famílias, nos séculos 
16, 17, mudando para o 18. 

Nós, agora, estamos num noVo tipo 
de putting system. A grande empresa 
subcontrata. E, ao subcontratar, ela 
chega até, muitas vezes, ao nível quase 
familiar. E uma forma moderna de put-
ting system. Então, quem não perceber 
isso, não percebeu, que é preciso que se 
espraiem, na sociedade, os condutos 
que levam à modernização, tanto finan-
ceira, recurso para o pequeno, treina-
mento de mão-de-obra, capacitação e 
integração, não entendem o sentido 
dessa nova era, que nos estamos come-
çando kyiver. , 

Nós estamos começando a vi e ufrta 
nova era. Quem não entender isso per-. 
deu a capacidade do sentimento da 
tória. ° Quanta gente', cjtiándb honre' W, 
primeira fase do desenvolvimento in-
dustrial, no Mundo, quebrava máqui-
nas, porque achava que ia gerar desem-
prego. Alguns, agora, querem quebrar a 
máquina de óutra maneira, de novo, 
porque acham que vai gerar desempre-
go. Não vai gerar desemprego. 

O que gera desemprego é a falta de 
dinamismo, é a falta de capacidade de 
reduzir o custo Brasil. É a falta de capa-
cidade de tomar as medidas necessá-
rias. Aí, sim, gera desemprego. Não é o 
fato do Brasil ter de exportar. 

E termino dizendo que, todo esse es-
forço nosso, que vai constituir um refor-
ço para o mercado interno, no mundo 
de hoje, não pode ser pensado como se 
se opusesse à exportação. Quem lê os 
grandes números sabe que a taxa de 
creseimento do mercado internacional 
é mais rápida que a taxa de crescimen-
to dos mercados domésticos. 

O país que qUiser crescer, hoje, tem 
que, ao mesmo tempo, preparar a sua 
empresa para crescer, consumir aqui 
dentro e. exportar. O compromisso das' 
montadoras para conosco é nessa du-
pla direção. Nós vamos aumentar o 
mercado interno, e vamos aumentar a 
nossa exportação. 

Numa primeira fase, é importação de 
pátios, importação de máquinas e etc, 
E, numa segunda fase, é o contrário: ge- , 
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ALPIIAVI 
Gran Ville J mais e Revistas 
Al. Punis« 4 6`c/ Al Madeira , 	. 
'Fel.: 725-57 7 

AEROPORT 
LiVraria Las Iva 
Av. Washing n Luís, 6742 
(Aeroporto Congonhas) 
Tel.:241-19 8 

• 
ALTO DE PI HEIROS 
Banca Senz a 
Pça. Panam ricana, 21 
«c/ R. Antôni Batuira 
Tel.: 211-64 O ; 

CAMPOS EL SEOS 
Banca Mag .  hães 
Av Rio Bran o, 280 c/ R Timbiras 

ÇAMBLICI 
Banca L. Ca «io 	. 
Av. Lins de 	coneelos, 1578 
c/ R: Basílio a CUnha 
Tel.: 274-47 3 
Banca Ten en 
R. Independ ncia, 907 c/ R. Clímaco 
Barbosa 
Tel.: 273-45 2 

-CONSOLAI; 
Banca Com a Abei-ta 	• 
R: da Consol ção, 397 c/ R. Nestor Pestana 
Tel: 258-373 

Banca Hei de Vencer 
Av. Paulista, 2518 c/ R. da Consolação 
Tel.: 852-9720' 
Banca Merlo 
Av. Paulista, 2206 c/ R. (Augusta 
Tel.: 289-7776 
Banca Princesinha 
R. Dopa Antônia de Queiroz,.110 
c/ R. Augusta 

GUARUIHOS 
Livraria Lasciva 
R, Jamil João Zarif, 7499 
(Aeroporto de Cuinbiea) 
Tel.: 945-2013 	` 
Banea Central 
Pça. Cons. Crispiniano c/ R. D. Pedro IL. 
Tel : 964-3932 _ 

JD. PAULISTA 
Banca Ranieri 
Av. Paulista, 2093 c/ R. Augusta 
Tel.: 287-9731 
Barita Oscar Freire 

: R. Oscar Freire; 996 C/ R. da Consolação 
282-6872 

Banca Samdra 
Av Enéas Carvalho de Aguiar. 250 
c/ R, Teodoro Sampaio 
Tel.: 851-5667 
Banca Paraíso 
Al. Santos, 14'c/ R. Rafael de Barros 
Tel.: 889-8416 

Banca Antônio André de Lima 
R. Manoel da Nóbrega, 355 
c/ R. CeLOscar Porto 
Tel.: 288-1331 
Banca Estados Unidos 
,Rre, i Essta8d7o3s 6U1n3idos, 624 c/ R. Pamplona 

JD. EUROPA , 
Banca Europa 
Av. Europa, 21 c/ R Grdenlai;dia 
Tel.: 263-8591 
Banca Jardins 
Av. Cidade Jardiin, 125 c/ R. Itália 
Tel.: 282-5143 

MOEMA 
. Banca Nossa Sra. Aparecida 

Pça. Nossa Sra. Aparecida. 2 
c/ Av. lbirapuera 
Tel.: 5561-6737 

MORUMBI • 
Banca Cidade Jardim 
Pça. Dep. Dario de Barros, 15 ' 
d/ Av. dos Tajurás 
Tel.: 212-7121 . 
Banca Morumbi 
R. Eng. Oscar Americano, 511 
c/ R. Circular do«Bosque 

PACAEMBU 	. 
Banca Pacaembn 
Pça. Charles Miller, 1 c/ R. Itápolis 
Tel.: 825-49.96 

Banca Vilaboim . 
Pça. Vilaboirii, 77 é/ R. Armando Penteado 
Tel.: 67-2107 

PINHEIROS 
Banca Iguaterni 
Av. Brig. Faria Lima, 1191 
c/ R. Angelina Maffei Vita, 
Tel.: 211-5309 
Banca Mônica 
R. Fradique Cominho, 397 
c/ R. Teodoro Sampaio 
Tel.: 280-4009 
Banca Bar Avenida 
Av. Pedroso de Moraes, 1036 
c/ Av. Prof. Antônio A, Malheiros 
Tel.: 814-7383 	, 

PONTE PEQUENA 
Editorial Book News 
Av. Cruzeiro do Sul, 1600 
(dentro da Rodoviária do Tietê) 
Tel.: .  299-2706 
Banca Armênia 
Av. Santos Duniont, 400 c/ Av. do Estado 
Tel.: 228-5286 • • 

REPÚBLICA 
Banca República 
Pça. 'da República, 32 c/ R. Basílio da Gama 
Tel.: 256-5116 
Banca Copan 
Av. Ipiranga, 200 c/ R. Araújo 
"Fel.: 256-7322 	• 

Banca Arouche 
Lgo. do Arouche, 17 c/ R. Vieira de Carvalho 
Banca Pompone 
Av. São João, 1518 c/ R. Ana Cintra' 
Tel,: 222-4393 
Banca Estadão 

« Viaduto Nove,de Julho, 185 
cl R. Major Quedinho 
Tel.: 231-3458 
Banca do Gaúcho 
Av. lpiranga, 878 c/ Av. São João 
Tel.: 223-0131 
\BTiaandcuatoCjaarclaorseí,  
Tel.: 605-8652 159 c/ R. Japiim. 

SÉ 
Banca Arnaldo 
Pça. da Sé, 62 c/ R. Barão de Paranapiacaba 
Banca Martins 
Parque do Anhangabaú, 50 c/ R. Formosa 
Banca Costa 
Pça. Ramos de Azevedo, I 
c/ R. 'Xavier de Toledo 
Banca Liberdade 
Pça..da Liberdade, 151 c/ Av Liberdade 
Tel.: 604-9408 
Banca Coelho 
R. Gaivão Bueno, 16 c/ R. dos Estudantes 
Tel.: 279-2480 

SANTA CECÍLIA 
Banca Magnata 
Av. Angélica, 1868 c/ R. Pará 
Tel. 258-1980 

TATUAPÉ 
Banca Sílvio Romero 	. 
Pça. Sílvio Romero, 18 c/ R. Pe. Adelino. . 
Tel.: 941-6908 
Banca Bom Parto 
Pça. Nossa Sra. do Bom Parto, 61 
c/ R. Euclides Pacheco - Tel.: 942-0221: 

VILA BUARQUE 
Banca Amaral Gurgel 
R. Amaral Gurgel, 397 c/ R. Nestor Pesiana 
Tel.: 221-9504 . 

VILA MARIANA 
Banca Martins 
R. Domingos de Moraes, 1729 
c/ R. Afonso Celso 
Tel.: 574-7909 
Banca Metrô Paraíso 	, 
Pça. Afrodísio Vidigal, 22 c/ R. Correia Dias - , 

Banca Ma Rosa " 	 , 
R. Cons. Rodrigues Alves, 24 	 • 
c/ R. Domingos de Moraes - 'Fel.: 571-4304 
Banca Gardel 	' 	. 
R. Abílio Soares, 1589 c/ R. Curitiba r) 
Tel.: 887-8640 	 . . 	. 	. 


